


Ei, artista!Ei, artista!Ei, artista!

Antes de mais nada, respira fundo e se orgulha do que você já 
construiu até aqui. Ser independente é um ato de coragem — 
é colocar o coração no que faz, acreditar nas próprias ideias e 
continuar mesmo quando o caminho parece incerto.

Essa cartilha foi feita pra te ajudar a mostrar pro mundo quem você é, 
unindo o poder do marketing com o da identidade visual.

Aqui, você vai entender como estratégias simples e escolhas visuais 
certas podem te ajudar a fortalecer sua marca, atrair público e comunicar 
sua arte de forma autêntica.

Mais do que um guia de design, este é um espaço pra você se descobrir 
como artista e como marca, entendendo que o marketing não é sobre 
vender — é sobre conectar. Porque quando a imagem conversa com a 
essência, a arte fala por si.

Então, bora começar?
O palco é seu — e o mundo tá 
pronto pra te enxergar do seu jeito.



Etapa 1 — Diagnóstico da Marca

Ações práticas:
1.

A identidade visual nasce da sua essência como artista — Ela 
precisa traduzir com clareza sua personalidade, seus valores e 
as mensagens que deseja comunicar por meio da sua carreira, 
marca ou negócio.

Realize uma análise SWOT, identificando forças, fraquezas, 
oportunidades e ameaças da sua carreira.

O seu projeto deve traduzir sua essência artística, não apenas 
seu produto. Ela é o reflexo visual da sua autenticidade

2.
Crie um perfil de marca pessoal que contenha:
• Missão: o propósito da sua arte.
• Valores: o que você representa.
• Tom de voz: poético, descontraído, sofisticado, poderoso, etc.
• Público-alvo: idade, gostos, estilo de vida e referências culturais

3.

Use ferramentas como:
• Google Forms / Typeform — para coletar feedback do público.
• Pinterest ou Canva Moodboard — para reunir referências visuais.
• Notion ou Miro — para organizar ideias e a análise SWOT.

Pesquise referências visuais e no seu segmento — gênero musical, artes 
plásticas, literatura, teatro, música, moda, dança, fotografia, audiovisual — 
e identifique padrões e oportunidades de diferenciação



Etapa 2 — Desenvolva a Identidade 

Ações práticas:
1.

A identidade visual vai além do logotipo. Ela inclui todos os 
elementos visuais que comunicam quem você é e o que sua 
arte representa.

Faça parcerias com designers! Muita gente acha que contratar um 
designer é gastar à toa, mas não é bem assim. Eles sabem exatamente 
como transformar sua mensagem em algo visual e impactante.

Mantenha consistência. Sua identidade visual deve 
ser reconhecível mesmo quando o nome ou rosto 
não aparece. Isso é o que cria uma assinatura visual

2.
Defina os elementos essenciais:
• Logo e símbolo (versões horizontal e vertical).
• Paleta de cores
• Tipografia (fonte para títulos e para textos).
• Estilo fotográfico (ex.: natural, vibrante, vintage, minimalista).
• Texturas, ícones e grafismos aplicáveis em postagens e vídeos.

3.

Use ferramentas como:
• Adobe Illustrator / Figma — para criar logotipos e manuais.
• Coolors.co — para definir a paleta de cores.
•Google Fonts / Adobe Fonts — para escolher tipografias.

Crie um manual de identidade visual (Brand Book) com as regras de uso 
da marca, proporções e aplicações.



Etapa 3 — Aplique a Identidade Visual 
em Todos os Canais de Comunicação 

Ações práticas:
1.
Padronize sua comunicação visual (foto de perfil, cores, fontes e etc.) em 
redes sociais, portfólios digitais, sites e materiais impressos.

Coerência visual reforça a credibilidade profissional e facilita 
o reconhecimento do seu trabalho em qualquer meio.

2.
Crie modelos de peças (templates) para divulgar:
• Exposições, shows, lançamentos, apresentações e eventos.
• Novos projetos, produtos e colaborações.
• Bastidores, processos e histórias pessoais.

3.

Use ferramentas como:
• Canva Pro / Figma — para criar templates.
• Adobe Lightroom — para padronizar fotos.
• Epidemic Sound / CapCut Pro — para padronizar vídeos

Atualize capas e imagens oficiais em todas as plataformas (Instagram, 
YouTube, TikTok, Spotify, etc.).

4.
Aplique a identidade visual em materiais físicos: cartões de visita, 
cartazes, catálogos, press kits e releases.



Etapa 4 — Estruture a Estratégia
de Posicionamento Visual

Ações práticas:
1.
Adapte a estética de acordo com o estilo artístico e a narrativa criativa:
• Fotógrafos: priorize contraste, enquadramento e textura.
• Pintores e ilustradores: valorize cores, pinceladas e assinatura pessoal.
• Músicos: explore ritmo, luz e ambientação sonora-visual.
• Atores e performers: destaque expressão, figurino e emoção.

O posicionamento visual deve ser uma extensão da sua arte. Cada 
cor, textura e traço precisa comunicar o seu universo criativo.

2.
Monte um calendário de publicações e apresentações que equilibre:
• Conteúdo promocional (vendas, eventos, lançamentos).
• Conteúdo autoral (processos criativos, ensaios, bastidores).

3.

Use ferramentas como:
• Trello / Notion — para planejar conteúdos.
• Later / Metricool — para agendar postagens.
• Photoshop / Lightroom — para edição profissional de imagens.

Expanda o uso da identidade visual para produtos criativos e materiais 
promocionais (pôsteres, catálogos, brindes, portfólios impressos).



Etapa 5 — Construa Reconhecimento 
e Conexão com o Público
A identidade visual vai além do logotipo. Ela inclui todos os 
elementos visuais que comunicam quem você é e o que sua 
arte representa.

Ações práticas:
1.
Mostre processos criativos e bastidores: humanize sua imagem.

O público se conecta mais com artistas que comunicam 
visualmente sua essência. Por exemplo, a Taylor Swift. Ela 
comunica muito bem sua identidade a partir das cores dos álbuns.

2.
Adapte o estilo visual conforme o canal: o que funciona no Instagram 
pode não funcionar no TikTok, assim como pode não funcionar no 
Youtube, e por aí vai. Se intere dessas pequenas diferenças, que na 
verdade, fazem uma grande diferença.

3.
Use a identidade visual para contar histórias — cada obra, texto ou 
performance deve reforçar a estética da sua marca artística e da sua 
pessoa.



Etapa 6 — Monitore
Resultados e Faça Ajustes
Avalie o impacto da comunicação visual e aprimore sua 
estratégia conforme o crescimento da carreira.

Ações práticas:
1.
Analise indicadores de engajamento e visibilidade: visualizações, 
seguidores, convites, vendas e feedbacks.

O público se conecta mais com artistas que comunicam 
visualmente sua essência. Por exemplo, a Taylor Swift. Ela 
comunica muito bem sua identidade a partir das cores dos álbuns.

Use ferramentas como:
• Instagram Insights / TikTok Analytics — para métricas de redes.
• Google Analytics — para site e links.
• Metricool / Notion Dashboard — para acompanhar resultados.

2.
Faça pesquisas de percepção de marca com o público e colegas de 
profissão.

3.
Use a identidade visual para contar histórias — cada obra, texto ou 
performance deve reforçar a estética da sua marca artística e da sua 
pessoa.



Para te ajudar a se organizar melhor, criamos este checklist!
A cada etapa concluída, marque o item correspondente:

Hora de colocar a mão na massa, artista. 
Temos muito trabalho pela frente!

“Crie! E, se o mundo não 
entender, crie mesmo assim.” 
— Clarice Lispector

Etapa

4. Posicionamento

3. Aplicação

6. Monitoramento

7. Integração

5. Conexão

2. Criação

1. Diagnóstico

Ação principal Ferramentas Indicador
de Sucesso Check

Desenvolver
identidade visual

Padronizar canais 
e materiais

Ajustar narrativa 
estética

Criar vínculo 
com o público

Acompanhar 
resultados

Unir estética e 
marketing

Definir essência 
e público

Clareza de 
posicionamento

Manual 
concluído

Coerência 
visual geral

Reconhecimento 
crescente

Engajamento 
ampliado

Crescimento 
orgânico

Estratégia 
coesa

Figma, 
Illustrator

Canva, 
Lightroom

Trello, 
Metricool

Redes sociais, 
eventos

Analytics, 
Notion

Planilhas, 
Notion

Miro, 
Pinterest



Desenvolvimento:

Fernanda Silva Cobos
Manuela Aparecida de Oliveira Mendonça Pereira
Maria Eduarda Ferreira Leite
Mariana Silva cobos
Natália Silva cobos
Sthefany Elyse Lima Da Silva

Design e Diagramação:
Arthur Serafim


